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Crise ministerial solucionada
— — _

S o o u  a  h o r a  d e  s e  s o l u 

c i ona r  u m a  d a s  g r a n d e s  

q u e s t õ e s  q u e  p o r  v e z e s  a -  

g i t a m  a  v i d a  í n t i m a  d o s  

p o vo s .

T a i s  q u e s t õ e s  a p a r e c e m  

c o m o  p r e l ú d i o s  d e  t e m p e s 

tade ,  a  q u e b r a r  p o r  d i a s  o u  

po r  s e m a n a s ,  a  t r a n q u i l i 

dade  d o s  r e g i m e n s  o u  a 

m a r c h a ,  o  b o m  a n d a m e n 

to d a  p o l i t i c a  d ’ e s s e s  m e s 

m o s  p o v o s ;  m a s  c o r n o  t u 

do  t e m  s o i u ç a o ,  b o a  o u  

má,  s a t i s f a t ó r i a  o u  d u v i d o 

sa, a s s i m  e s t a s  a g i t a ç õ e s ,  

p o r  v e z e s  i n e v i t á v e i s ,  se 

r e s o l v e m  d a  f ó r m a  q u e  

m e l h o r  se n o s  a p r e s e n t a ,  

e m b o r a  a  m e d a l h a  t e n h a  o 

seu r e v e r s o .  R e f e r i m o - n o s  

á a b e r t u r a  d a  « c r i s e  m i n i s 

t e r i a l » ,  p e l a  q u é d a  d o  g o 

v ê r n o  d o  g a b i n e t e  A u g u s 

to d e  V a s c o n c e l o s .

A  q u é d a  t e v e  d e  d a r - s e ,  

e m b o r a  a p r e v í s s e m o s  m a i s  

ta rd ia .  U m  c o n j u n t o  d e  

c i r c u m s t a n c i a s ,  e n t r e  as 

qua is  a t e i m o s i a  d o s  u n i o -  

nistas d e  c o n s e r v a r  n o  m i 

n i s t é r i o  d o  I n t e r i o r  o  sr. 

S i l v e s t r e  Fa lc ão , ,  i m p e n d e u  

i m p l a c a v e l m e n t e  n a  e s t r a 

da  d e s s e  g o v ê r n o .  C o m  a 

sua q u é d a  f o m e n t o u - s e  a 

cr ise,  q u e  s e  p r o l o n g o u  p o r  

a l g u n s  d i a s  e  s e  p r o l o n g a 

ria a i n d a  m a i s ,  se  r e s o l u 

çõ e s  u n i c a s  n ã o  l e v a s s e m  

a l g u n s  c h e f e s  d o s  g r u p o s  

p o l i t i c o s  f o r m a d o s ,  a e s m a 

g a r  d e  v e z  o s  o b s t á c u l o s  

e m  q u e  a a m b i ç ã o  d o  m a n 

d o  s u r g e  i n f r é n e  n o  m e i o  

d e  b a r a f u n d a s  i n c o n c e b í 
veis.

R e s o l v i d a  a  cri .se,  q u e 

b r a d o s  o s  d e n t e s  d a  m e n 

t ira i n j u r i o s a *  p r e c i s á m o s  

f r isar  u m  f a c t o  q u e  n o s  r e 

v e l a  b e m  a  m e s q u i n h e z  d e  

c e r t a s  i n d i v i d u a l i d a d e s  p o 

l i t icas,  t e n d e n c i o s a s  á  m a l 

d a d e  e  á  in jú r ia .

Esse fa c t o , ,  q u e  e z i g e  

p o n d e r a ç ã o  p a r a  o  f u t u r o ,  

é  0 d e  c h e f e s  d e  d e t e r m i 

n a d o s  g r u p o s ,  o f e r e c e r e m  

c o m a  m a i s  r e q u i n t a d a  d e s 

l e a l d a d e ,  o p o s i ç ã o  a q u e m  

t e m  a s u a  v i d a  p o l i t i c a ,  

p a u t a d a  c o m  a  c o n s c i ê n c i a  

c r i t e r i o s a  q u e  d e s d e  s e m -  

pre.  o s  c a r a i e n s o u »

V i r a m  b e m  t o d o s  a q u e 

les q u e  se  o p u z e r a m  t e n a z 

m e n t e  á  f o r m a ç ã o  d e  d e 

t e r m i n a d o  g o v ê r n o ,  a  m a 

n e i r a  l e a l  c o m o  o  p a r t i d o  

d e m o c r á t i c o  o s  t r a t o u ,  t e n 

t a n d o  u n i r  i d é i a s ,  t e n t a n d o  

s a n a r  d i f i c u l d a d e s ;  o b s e r 

v a r a m  p l e n i s s i m a m e n t e  o s  

q u e  d i v e r g e m  d e  h a  m u i t o  

d a  f e i ç ã o  q u e  d e v i a  t e r  t o 

m a d o  a p o l i t i c a  p o r t u g u e 

z a ,  o  m o d o ,  a l i ás  l o u v á v e l ,  

c o m o  o  n o s s o  p a r t i d o  e s 

t a b e l e c e u  d r e n a g e m  c r i t e 

r i o s a  n o  c a m p o  l o d a c e n t o  

d a  b a r a f u n d a ;  c o n t r a  t o d a s  

as in jú r i a s ,  c o n t r a  t o d a  a 

m e s q u i n h e z ,  e r g u e u - s e  t r i 

u n f a n t e  a r a z ã o  d a  s u a  e z i s 

t e n c i a ,  é c o o u  b e m  l o n g e  o  

s eu  d e s a s s o m b r o .

Q u a l q u e r  g o v ê r n o  q u e  

e n t r a s s e  e m  a ç ã o ,  t e r i a  o  

seu. a p o i o ,  q u a n d o ,  u m a  

vez, n o  p o d e r ,  t i v e s s e  a 

c o n s c i ê n c i a  d o s  s e u s  a c t o s .  

V e s t a  s e n d a  t e m  o  n o s s o  

p a r t i d o  c a m i n h a d o  s e m p r e  

e  d o  c o n t r á r i o  n i n g u é m  o  

p u d e r á  c o m  t e s t e m u n h a -  

v e l  r a z ã o ,  a c u s a r .

U m a  s ó  c o i s a  o  c o l o c a  

e m  c a m p o : ,  a  d e f e z a  d o  r e 

g i m e n  e s t a b e l e c i d o ,  o  p r o 

g r e s s o  d a  R e p u b l i c a  P o r t u 

g u e z a !
★

Es tá  d e b e l a d a  a c r i s e í  

T e m o s  u m  g o v ê r n o ,  o  4 . 0 

a p ó s  a q u e l e  q u e  o  5 d e  

O u t u b r o  p r o c l a m o u .  E ’ 

u m a  f i g u r a  d e  c r é d i t o  i n 

s o f i s m á v e l  q u e  t e m  h o j e  as  

r é d e a s  d o  G o v ê r n o  e  é  

d ’ e s s a  a l t i v a  f i g u r a  q u e  n ó s  

e z i g i m o s  a q u i l o  p o r  q u e  

s e m p r e  p u g n á m o s :  H o m 

b r i d a d e  e  c r i t é r i o !

O s  r e a c i o n a r i o s  e s t ã o  

a p r o v e i t a n d o  t o d a s  as  q u e s -  

t iu n c u l a s  p a r a  l a n ç a r e m  o  

n o s s o  d e s c r e d i t o ;  a c e n d r a -  

d o s  a i n d a  p o r  u m a  i l u s ó r i a  

e s p e r a n ç a ,  e s c r a  v i s a d o s  a n 

te  a  i d é i a  d ' u m  p a t r i o t i s m o  

i g n ó b i l ,  d e s e j a m  a t o d o  o  

t r a n z e  m o v i m e n t a r  o ‘ b a 

t e n t e  d a  n o s s a  t r a n q u i l a  

p o r t a :  é  p r e c i s o  m o s t r a r -  

l h e s  o  e r r o  e m  q u e  l a b o 

r a m ,  c o a g i l - o s  a o  r e s p e i t o  

p e l a s  l e i s  v i g e n t e s — e s m a 

g a i - o s  a té! ' .  . .

E s t a m o s  e s p e r a n ç a d o s  n o

m i n i s t é r i o  q u e  a c a b a  d e  

g a l g a r  o s  e s c a l õ e s  d o  g o 

v ê r n o  e q u e  t e m  p o r  c h e f e  

o  a u s t e r o  e  i m p o l u t o  c a r á 

t e r ,  D r .  D u a r t e  L e i t e ,

E s t ã o  a l i  r e p r e s e n t a d o s  

t o d o s  o s  g r u p o s  p o l i t i c o s ,  

t e n d o  o  n o s s o  p a r t i d o  t r e s  

m i n i s t r o s  q u e  s ã o  e n t i d a 

d e s  p o l i t i c a s  c o n h e c i d a s ,  

n a d a  d e i x a n d o  a  d u v i d a r  a 

r é t i d ã o  d o s  s e u s  c a r a t é r e s .

A  sua  p a s s a g e m  p e l a s  

b a n c a d a s  d o  p o d ê r ,  t e m o s  

a b s o l u t a  c e r t e z a ! — h a  d e  

s e r  d i g n a  d e  r e g i s t o  na  h is 

t o r i a  d a  p o l i t i c a  p o r t u g u e 

z a ,  p o r q u e  a l g u n s  d e i e s  já  

a f i r m a r a m  e m  m o m e n t o s  

c r í t i c o s  a  su a  i n t r a n s i g ê n 

c i a  d e  c a r á t e r . .

Q u e  t o d o s  r e s p e i t e m  

m u t u a m e n t e  o s  s e u s  d e v e 

r e s  e  o s  s e u s  d i r e i t o s — eis  

o s  n o s s o s  d e s e j o s .

E m b o r a  s u p e r í l u a m e n t e  

d a m o s  e m  s e g u i d a  o s  n o 

m e s  q u e  f o r m a m  o  a t u a l  

g o v e r n o : .

Presidencia e interior—  

D u a r t e  L e i t e  p e r e i r a  d a  

S i l v a .

Justiça— F r a n c i s c o  C o r 

r e i a  d e  L e m o s .

Finanças—  A n t o n i o  V i 

c e n t e  F e r r e i r a .

Guerra— A n t o n i o  X a v i 

e r  C o r r e i a  B a r r e t o .

Marinha— F r a n c i s c o  J o 

s é  F e r n a n d e s  C o s t a .

Extrangeiros—  A u g u s t o  

C e s a r  d ’ A l m e i d a  V a s c o n 

c e l os .

Fomento— A n t o n i o  A u 

r é l i o  d a  C o s t a  F e r r e i r a .

Co lónias— J o  a q uj m  B  a - 
zilio Cerveira e S o u s a  de 
Albuquerque e C a s t r o .

P a e s  G a u d e n c i o .

Aos nossos assinantes
Terminando com 0 pre

sente número d ' O  D o m i n g o

o  primeiro semestre de 
19 12 ,  avisámos os nossos 
estimáveis assinantes que 
vamosy na prócima semana, 
proceder á cobrança do se
gundo, esperando . dever- 
lhes o favor de ordenarem 
em suas casas esse paga
mento mediante a apresen
tação do recibo. Com isto 
muito nos facilitarão a nos
sa escrituração e, ao mes
mo tempo, evitarão serem 
incomodados com o cobra
dor a bater-lhes d porta 
por mais veies.

AGRICULTORA
A  d a r a ç ã o  tias v isa lias

N o  u l t i m o  C o n g r e s s o  

V i t í c o l a ,  e m  M o n t p e l h e r ,  

m r .  G .  C o u d e r c  a p o n t o u  

c a s o s  e m  q u e  o  d e f i n h a 

m e n t o  d a s  v i n h a s  e n x e r t a 

d a s  e r a  u n i c a m e n t e  d e v i d o  

a o  f i i ó x é r a .

A s  s u a s  o b s e r v a ç õ e s  p o 

d e m  r e s u m i r - s e  n a s  s e g u i n 

t e s  c o n c l u s õ e s :

i . ° — T o d a s  as  v i n h a s  a-  

m e r i c a n a s  p o d e m  s u c u m 

b i r  a o s  a t a q u e s  d a  f i l o x e r a ,  

e m  c e r t o s  m e i o s .  N a  p r á t i 

c a ,  c o m t u d o ,  a  m ,a i o r  p a r 

t e  p ó d e  d a r  v i n h a s  d u r a 

d o u r a s .

2 ° — O  e n v e l h e c i m e n t o  

p r e m a t u r o  d a s  v i n h a s  e n 

x e r t a d a s  é  c e r t o .  E' d e v i d o  

i n d i r e t a m e n t e  a o  f i l o x e r a ,  

p o r q u e  a  t e r r a  a c a b a  p o r  

se  c a l c a r  e as v e l h a s  r a i z e s  

p o r  o c u p a r  t o d o  o  t e r r e 

n o  i m p e d i n d o  a p r o l i f e r a 

ç ã o  d o s  t e c i d o s  q u e  s e r i a m  

n e c e s s á r i o s  p a r a  r e s is t i r  

a o s  a t a q u e s  r e i t e r a d o s  d o  

i a s e t o .

3.°— O  h o m e m  p ó d e  i n 

t e r v i r  a j u d a n d o  e s t a  d e f e z a  

p e l a  e s t r u m a ç ã o  e p a r t i c u 

l a r m e n t e  p e l o s  a d u b o s  o r 

g â n i c o s  ( e s t r u m e  d e  c u r 

ral )  q u e  á t i v a  a v e g e t a ç ã o .  

A  v i t i c u l t u r a  m o d e r n a  s ó  

p ó d e  s e r  i n t e n s i v a .

4 . 0— A s  a d u b a ç õ e s  d e 

v e m  s e r  d a d a s  p o r  g r a n 

d e s  d o z e s  p e l o  m e n o s  d e  4  

e m  4  a n o s  e m  c a l d e i r a s  a o  

p é  d a s  c ê p a s .  O s  s u l f a t o s  

c o m p l e t a m  u t i l m e n t e  o s  

e s t r u m e s  e  o s  a d u b o s  h a -  

b i t u a e s  c o m o  i n s e t i c í d a s  e  

c o r r é t i v o s .

S e g u n d o  as  c i r c u m s t a n 

c ia s  a  d u r a ç ã o  d a s  v i n h a s  

e n x e r t a d a s  p o d e r i a  se r  d e  

2.5 a 4 0  a n os .

Comentários <k. Mofinas
T E e a t .ro .  «Sioaípassaa d P A l -  

í aseàí la.

Com uma enchente realisou-se 
no’ domiago passado. n’este ele
gante teatrinho a prometida réei-, 
ta aos socios e suas-familias do 
Grupo Musical. Foi pena que a 
tão grande concorrência não cor
respondesse 0 trabalho do gru
po sob a diréção do actor Judici- 
bus, que bastante deixou a de
sejar, 0 que é para eztranhar 
n’uína. terra.costumada a vêr re

presentar simplesmente amado
res.

A  incansavel diréção do Musi
cal pensa já  em organisar breve
mente uma outra récita com ele
mentos bons, de fórma a desfa
zer a má impressão que ficou 
d os ... taes Judicibus.

T o  bb r a d a
Realisou-se no domingo passa

do n’esta vila a anunciada toura
da que, se não satisfez os aficio- 
nadoS, tambem os não deixou 
mal impressionados. E a razão é 
simples: os touros estavam para 
os artistas bera como estes para 
aqueles. Ainda assim houve uma 
boa péga pelo forcado Pé de 
Chumbo, um bom par de banda- 
rilhas pelo bandarilheiro Custo
dio e alguns ferros de efeito pe
lo c.avaleiro-amador. A  direção 
da corrida, a cargo do sr. Mar 
nuel Rodrigues, foi boa,.

C o M Í e r c a i e l a

Está assente, uma conferencia; 
de caráter económico pelo ilustre 
deputado por este círculo e nos
so presado amigo, sr. Gastão 
Rodrigues, no prócimo dia 7 de 
julho, pelas 21 horas, na séde da 
Associação de Classe dos Traba
lhadores Rurais d’esta vila.

de artlEeâo e &í-
ílieles postaes iiUsstra-

A ’ Loja 1.° de Maio, do sr.. 
Martins, na. r.ua Almirante Cân
dido ios Reis., 145,. acaba, de 
chegar um grande fornecimento 
de fogos de aríiticio bem. como. 
uma importante remessa dè - bi
lhetes postaes ilustrados da mais 
alta novidade.

EFlirnsl.®© J o s é  Modri-
gsnes.
Fez anos no dia 12 do corren

te. este nosso ilustrado conterrâ
neo e querido amigo, zelozo che
fe de secção do tesouro do Esta
do do Rio Grande do Sul, Bra
zil.

D ’aqui lhe enviámos-as nossas 
mais sinceras felicitações, bem 
como a.toda a sua exm.a familia.

Associação dos trafoalSia-
d©res rssraes,,
Na prócima . quarta., feira efe- 

tuar-se-ha na séde d’esía associa
ção, pelas 21. horas, a eleição dos, 
seus corpos gerentes.

Br. Beriaaa‘diaao Itlaeíia-
dffo
Parte ámanhã para o Rto de 

Janeiro este ilustre estadista que 
se fará acompanhar de sua ex.m 1 
esposa e de cinco filhos. O sr. dr. 
Bernardino Machado resolveu-se, 
tínalmente, aceitar a missão de 
nosso ministro no Rio, e com is
so presta um altíssimo- serviço 
ao paiz,

A. «ia Cosia Coeífeo
Cumprimentámos n’esía vila 

na passada terça feira, o nosso 
amigo e correligionário Antonio 
da Gosta Coelho, bemquisto e 
honrado comerciante da freguezia 
de Canha. d ’este concelho.



C e n h o  E e p u h l i c r m o  ê c n u v  

i t á l i c o

Como brevemente se tem 
de efétuar a eleição d'a Co
missão Múnkipnl Republi
cana  ̂sâo por este meio/con
vidados . iodos os cidadãos 
republicanos do concelho. 

cujos nomes ainda 'nâo 
consteín do cadastro dó 
Pa?'tido, a inscreverem-se. 
a fim'de sereni incluidos no 
recenseamento. ,-i inscrição 
póde-fazer-se todos as noites 
das 21 ds 22 horas, na sé
de do Centro.

-'Ãtdegàleôa,"i'4 dé junho 
dsig  12.--O Secretario—  
José Augihio Saloio.

Com© se evi lassa aSMi»§os
Teimam na nojeneia e no des

carado abuzo de atirar dejétos 
para a rtia -os renitentes habifan- 
tes-á’esíavila. De novo este abu- 
20 n'os leva a chamar a atenção 
do sí. -presidente da camara pa 
ra-o-'desrespeito ás postu-ras mu 
nicipais, a fim de qne seja casti
gado -quem -assim procede. Espe
rámos-que sua és.3 -fará enírar 
no bom Caminho qnem, em tão 
potrea conta,' tem'a saude públi-’ 
ea e o "respeito "por "quem está' 
sujeito a uma réga d’aquelé 
« perfume».

Avisados de ha tanto tempo e 
por tantas vezes de que proce
dem mal, não cumprem, mul
tem-se.

E a-unitía maneira de evitar 
abuzos.

K e è l a g í s a ç ã o
Avisámos ou interessados que 

a matriz da contribuição indus 
tr-iaí do presente ano estará pa
tente para efeMes de reciatna- 
çào desde os dias 1 a 10 do pró-' 
cimo mez de julho, na reparti
ção de finanças d’este donceihn 
desde as 10 ás 16 horas dos re-' 
;feridos dias.

A d s v i í l a  p n l í l l e a
Na-pos«e da Fazenda Pública, 

zité'0 dia 15 de março do corren
te ano, ezistia a importancia to 
tal de 235.760:988^888 réis em
títulos de divida interna. Mais 
21.979:550^000 réis que em 5 
de outubro de ISIO. A  este 
acréscimo de capital corresponde 
o juro de '659:386<5>000 réis que 
o Estado tem de pagar a menos.

U n a  p r e s e r v a t i v o
Um outro uso é o preventivo 

■de doenças, porque, tomando 
com regulariedade as Taboínhas 
Nalther, se conserva em sauda- 
veis condições o estômago, os in
testinos, o figado e os rins, os 
quais quando desordenados cau
sam tanto mal.

Quando os orgãos efétuam as 
suas funções propriamente, é 
■uma -segurança de saude.

Cada caixa dura mais de dois 
mezes e custa apenas 670 réis, 
podendo ser procuradas no esta
belecimento do sr. Martins, rua 
Can-dido dos Reis, Í45— Aldeia> O
lega.

M a p a s  d o s  a r r e n d a n s e a i -  
éos.
Prevenimos )S senhorios de 

prédios arrendados que se apres
sem a apresentar na repartição 
de finanças d’ests concelho os 
mapas dos seus arrendamentos 
relativos ao atual semestre, em
bora tenham de ser iguais ao do 
semestre anterior por não ter 
havido alteração, para ficarem 
izeníos da multa constante da 
lei do inquilinato.

A sssá iksgssa
EntrejOs grandes defeitos ge

nuinamente nacionaes, ha um 
que é de facto, sintomático do 
nosso estado social: — a má lín
gua.

Todos'Os paizes têem os seus 
Sports ‘favoritos’, tnas éntre nós 
este é o mais cultivado de todos, 
senão o primeiro, o préferido, >e 
genuino, o portuguez por exce- 
leflcia.

Na nossa terra diz-se mal fie 
tudo e de todos 'por vicio, pòr 
habito, por gosto, por «snobis
mo», por tudo que quizérewv- 
mas diz-se mal.

Nao se quer saber se essa nra- 
ledicencia se baseia em alguma 
coisa de -justo, de bom senso, 
de verdadeiro, o que é preciso é 
dizer mal, seja o que for e ‘seja 
pelo que for.

A má lingua é pois um defei
to nacional carateristico, aoen- 
tuado infelizmente, mas tudo o 
que ha de ímais portuguez.

.4 g ré v e  do  p e s so a l  d o s  
e i é í r i c o s .
Resolveu-se,, ante hontem, o 

govêrno a garantir o direito de 
trabalhar, processo unico que ti
nha para solucionar uma questão 
que álém de vergonhosa já vinha 
cheirando mal. Esta resolução 
foi tomada no ccinselho de minis
tros eíêtuado na véspera.-e ase- 
gríir -adotaram-Se as providencias 
necessárias, para que o efeito 
fosse seguro. A ! sahida dos pri
meiros carros deram-se, claro, 
várias peripécias: pranchadas,
tiros e correrias1 de -que resultou 
várias prisões, uma morte e mui
tos. individuos feridos.

Tinha de ser.
Qne a inergia do govêrno não 

íique por aqui. E ’ preciso ir mais 
álém. Os tribunais estão absol
vendo todos ós dias verdadeiros 
agitadores que fóra e dentro do 
Paiz bastante -têem concorrido 
para este estado de coisas. Mas 
esses têem sido premiados com 
boíis empregos. Veja-se o q-ue. 
fez o iritmoralão Nunes do moi-' 
nho da praia de Alcochete: far 
tou-se de dizer na sua cloaqneira 
imprensa mal da Republica e dos 
seus homens tnais em -evidencia, 
aliciou descarregadores de car
vão para irm -movimento grevista 
após a implantação da Republica 
e hoje tem um emprêgo na Bi
blioteca de Lisbôa qne lhe rende 
45j§i000 réis por mez. Isto sem 
falarmos da protéção qne tem no 
tribunal cVesta comarca, onde 
ainda dorme o sono dos justos 
um processo de vergonhas prati
cadas com crianças d’ambos os 
seXos de mistura com rameiras' 
de alta escola, e de que foi dada 
participação pela administração 
do concelho de Alcochete. Peça 
o sr. dr. Mota Prego ao escrivão 
do 1.° oficio o processo.

E ’ de fazer arrepiar.
A  protéção, pois, a bandidos 

como este Nunes, tem feito e 
continuará fazendo a erritação 
nos qne amam a Patria e que
rem uma Republica, nào para 
meia duzia de privilegiados mas 
para todos aqueles que merecem 
o nome de portuguezes.

E este facto está-se presence- 
ando na região mais republicana 
do paiz!

«losé ¥i«*gas TeiÊleara
Foi hontem tomar posse do 

seu logar na estação Central dos 
Correios em Lisbôa o nosso pre
sado amigo José Viegas Ventu
ra, que ha 16 anos dirigia a es
tação telégrafo-postal d’esta vila, 
onde soube conquistar as simpa
tias de todos os aldegalenses.

O seu fino trato e a sua leai 
dade cavalheiresca, fazem com 
que se sinta profundamente a

fálta de convivio .'de tim amigo 
sincero, c-oino o è Viegas Ventu
ra de: todos os filhos d’esta ter
ra.

«O Domingo® não pódè deixar 
ue consignar nas suas columnas 
as despedidas e manifestar o 
agradecimento -pelos serviços 
por ele. prestados no desèmpenho 
do seu cargo.

F a j ^ á o  de í o s s c i s í l t ®
Pelas 4 horas e meia de sex

ta feira foi encontrado eom uma 
manta de toucinho furtada a seus 
patrões Teodoro Cátalão, que 
immediatamente recolheu á ca
deia acompanhado d’um guarda 
e do guarda-livros'da casa, nos
so amigo e correligionário Josè 
Leonardo da Silva. Interrogado
na administração cio concelho
confessou 'o c riu ie , descobrindo 
qiie/o'íoncvftho era para  ven d ê r. 
Passada  busca em sua casa, foi- 
lhe encontrado  um pedáço d e  
toucinho que pesava 5 Ir ilos.

@¥iã®lles® -Is fassls l
Subscrição para mandar vir 

uma musica que deverá abrilhan
tar-domingo a festa do «Vintem 
Infantil», de Canha:

Transporte, 10S700 réis. Francis
co Galhofa, 200; Jacinto Almeida, 
Soo; Margarida Palhas, 200; José dos 
Santos,. Soo- Míquelina Búnhéira. 
200; Alice Rosa,’ 200; Mariana Serôdia 
Santos. 200; José -Francisco dWlmei 
da. Soo; Mana Oliveira Gouveia. 200; 
Ernesto Martidho, Soo; Serafim A- 
gua Boa, 200; Maria Poceira, 200; 
Maria Carvalheira. '200; Jestivina Po- 
ceira, 200; Eduardo Caetaiio Silva, 
500; Joaquim. Caetano Silva. 200, 
Querifta Moutinho, 200. Jbsé Auaus 
to Marques. 5oo», Antonio Roberto, 
Soo. Pancracio Antonio, 200. A m ó
nio Rodrigues Lagareiro, Soo. Maria
na Quartel, 200. Barbara Marunho. 
roo, Mauricia Ro.-a, 100. AFnelia O li- 
via Duarte, 100. Maurício Pereira, 
200, soma, 17S600 réis.

(Gontrnúa).

Círegori# C«il
. Com fábrica de distiiação na 

travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito hoa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar
dente anisada muito melhor -que 
a chamada de Evora. Os preços 
sâo sempre fe ferio res aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

A peasãw  «la visava de Eça 
de  4$saei v o l .
N ’urn discurso primoroso, 0 

ilustre tribuno e grande domo- 
crata, sr. dr. Alexandre Bragay 
propoz quarta feira passada na 
camara que a pensão que a viu
va de Eça de QúeiroK recebia 
do Estado revertesse para a viu
va do talentoso artista e incon
fundível caricaturista qne nas 
páginas do «Antonio Maria», 
dos «Pontos nos i i» e da «Pa
ródia» fez uma poderosa obra 
de demolição. .

A viuva Queiroz acompanha 
no extrangeiro os seus filhos 
que tambem fazem parte do nú
mero dos inimigos da Patria.

A pensão, que era de rèis 
l:200á>000 foi bem retirada, e 
isso teve quasi o geral apoio da 
camara, que prestou assim justa 
homenagem á memória do gran
de artista.

C ria n ça  a fogada  o'Masaa 
eellsa d*ag«i22.
No dia 19 cio corrente, seriam 

18 horas, foi encontrada afogada 
n’uma celha cheia d’agua, uma 
criança do sexo feminino, filha 
de Luiz Grego e de Alice Rita 
Leonarda, moradores na roa das 
Postas. A  criança tinha 30 me
zes de idade e o desastre deu-se 
no quintal da residencia de seus 
paes.

!Ca3>o «Si»sé
Vitimado pela "terrivel 'tuber

culose faleceu n’esta vila, 110 dia 
20. 0 sr. Josè Francisco ’áos 
Anjos, 0 (Cabo Josè) fiscal doa 
impostos reformado.

-Fcs4as'em C a i s f e a
-Deve realisar-se em Ganha no 

prócimo domingo, 30 do corren
te, a comemoração do 2.“ aniver
sario do «Vintem Infantil». As 
festas constam de jantar a 150 
'crianças, kermesse, sessão solè- 
ne, exposição de ISvores, corri 
'das de bícicletes, baile e cortejo 
cívico. Entre outros cidadãos.vi
sitarão Canha nlesse dia 0 iuspè- 
tor escolar. Sr. (8-regorio Cama
cho e 0 ilustre deputado por es 
"te círcnlo, nosso aniigO' Gastão 
'Rodrigues q«e fará trma cenfe-,' 
rencia sobre cantinas escolares.

' Í l a n í i e !  © .  T a n e c o
Negociarite de batata em sacas 

ôtt em caixas, adubos quimieos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negoc-io póde dirigir’-:se áo seu es-’ 
cíitorio defronte da eslação dos 
Caminhos dé Ferro— Aldegalega.'

Liquidam-se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.

C a r r e i r a s  d e  v a p « a > e s
Parece que ámanhã a Senhora 

Parceria dos Vapores Lisbonen
ses passa a dar por favor. . . 
mais uma carreira para Lisbôa e 
vi.'0 versa.

D IV E R S Õ E S

Circo iSeeresaílVó A- 
n i i t t a á o g p a í i c o .  — Prometem 
ser magnificas as sessões d’hoje 
e d’amanhã n’este c.irco, Para 
hoje, a íita que merece a maior 
atenção è «A  Redenção», drama 
em 3 atos| para amanhã, «Á  
dança dos vampiros, em 2 actos.

T e a i r o  ^ a l ã o  S l e e r e l o  
PopS E lar.— Continúa este ele
gante teatro a fazer as dilicias 
da «-èlite» d’esta terra.

S lailes—Hoje e ámanhã 
bem como nas noites de 28 e" 29 
realisar-se hão magnificos bailes 
no Grupo Musical e Recreio Fa-, 
miliar^ no Saorí Club, nos dias 
24 e 29.

Em diversas casas particula
res continuam os tradicionaes 
bailes populares obrigados a im
provisos de -quadras amorosas.

M O S A I C O

©s grasades g a s tro ao *  
ES80S.— Se compararmos os nos
sos excessos gastronomieos por 
maiores qne sejam-, com os que 
se cometem n’otstros paizes, pas
saremos aos olhos dos extran
geiros petos mais modestos je- 
juadores.

Em certas regiões do Norte e 
do Meio dia da Europa cele
bram se festins pantagruelicos 
que duram nada menos de oito 
horas.

Os banquetes oficiaes do Na
tal, nas capitaes d ’alguns depar
tamentos francezes, principiam á 
nma da tarde e terminam ás dez 
da noite.

Mas, de todos os povos do 
mundo, os que mais comem, sâo 
os esquimós. Em cada vinte e 
quatro horas engolem estes ver
dadeiros selvagens de cinco a 
seis arrateis de carne de fóca. 
Um joven esquimó que se sinta 
com apetite devora, sem 0 me
nor receio de indigestões, oito 
arrateis e meio de fóca crua, ge
lada ou apenas meio cozida, um 
arratel de pão, um prato de so
pa, tres copos de genebra, um 
«grog» e cinco gôlos d’agua.

Ca sala a

Reuniu a Diréção Central 
«Vintem -Infantil», composta ds 
cinco crianças de. ambos os se
xos.

Aberta a sessão foi lida è a» 
provada a acta da sessão ant-v. 
rior, procedendo-se em seguida á • 
leitura do expediente que cou:.- 
tava d’ uma carta de-João -Soa
res pedindo a inscrição como so- ; 
cio benemérito e propondo pára 
socio auciliar Francisco Rodri
gues: de Francisco Freire Cari* 
Junior oferecendo á biblioteca -10 
volumes no valor de 1 é800 réis.; . 
do deputado Gastão Rodrigiws, 
respondendo ao oficio da Diréção 
e"m que pedia a sua intervenção 
a favor do preenchimento inune- 
diáto das cadeiras de professores 
das escolas de ambos '-os sexos 
d’esta freguezia, a fim de hSa 
perderem azame 19 crianças,, 
-resposta essa qne mostra os es- • 
forços do digno deputado, conse
guindo a nomeação interina dV. 
ma professora e que fosse posta 
a concurso a escola masculina, 
factos que se deram tres dias de
pois de ter sido enviado 0 oficie 
da diréção; do chefe da conser
vação de obras públicas, envian
do a planta do terreno para 0 

jardim e comunicando que 0 mi
nistro do fomeRto por despacho 
de dois dc maio. cedeu ao «Vin
tem Infantil» utn pedaço ue ter
reno para 0 jardim; de Matilde 
Marques oferecendo livros para a 
biblioteca no valor de ’1$100 ré
is e um mapa europeu para â 
Sociedade, no valor d e -300; d» 
professor José Pinto Guedes Pai
va Queiroz -oferecendo livros pa* 
ra a biblioteca110 valor de 1>$720 
réis; do dr. Manuel Paulino Go-,» 
mes, oferecendo livres para a bi
blioteca no valor dc 900 réis e 
pedindo a inscrição corno socio 
benemérito; de um anónimo, ofe
recendo livros á biblioteca 110 va’- 
lor de 2f>960 réis; de José Cor
reia Louro, oferendo livros k bi4 
hlioteca no valor de 100 réis; d« 
Antonio Francisco Pereira elétri- 
cista nâ Casa da Moeda pedindo7 
a inscrição como socio especial} 
da professora Mattlcle Marques 
pedindo a inscrição como socios 
de 34 individuos de Malhou, con
celho de Santarém; de Estevam 
Augusto Nunes, de Alcochete, 
enviando a impor!ancia de suas 
quotas e devolvendo recibos de 
alguns cidadãos que não quize- 
ram pagar. Em -seguida foi lido 
na meza um requerimento da 
professora Matilde Marques, de 
Malhou, pedindo para se estabe
lecer ali um Núcleo Infantil nos 
termos do art. 33.° dos estatutos, 
formado por 14 crianças da sua 
escola e por outras pessoas da 
localidade. Deliberou-se deferir 0 
requerimento e nomear delegado 
n’aquela vila, o socio especial 
Antonio Soares, presidente u* 
janta de paróquia, criando se 
uma filial da caixa de assistência 
d’esía sociedade nos termos do 
art. 10.° e para os efeitos do § 
unico do mesmo artigo e de ctijí* 
receita total do «Vintem Infan
til» n’aquela vila, se deverá tirar 
a percentagem do dito art-, otv 
servando--se para os socios eféti
vos (as 14 crianças) o preceitua
do no art. 26.", cumprindo-se 0 
§ 1.° do art. 2 .c dos estuíos. Íj® 
seguida procedeu-se á nomeação 
da diréção do Núcleo, que recaiu 
nas socias Silvina Leite Re'S, 
presidente; lida Simcies e Lucia- 
na Soares, secretárias, nomeação 
essa feita por indicação da pr0* 
fessora oficial de Malhou. N ’est» 
altura passou sc á. verificação



O D O M I N G O
estado financeiro da sociedade 
jjiie é o seguinte: Cooperativa— 

'ildo que ficou do mez anterior. 
(5>2VÕ; valores entrados em maio, 
ií4:5>875; total, 41.$150; sahido 
píira a Cantina: artigos de vestu
ário, 20,§700; para a Biblioteca, 
(livros oferecidos) 8$õ80; para as 
escolas, 1-5845; soma 31 $125; 
sa](Jo de - valores em depósito. 
]0;?035. Cantina Escolar: em di
nheiro qne' iicou do mez findo, 
u,|íl: fátendas que ficaram em dé- 

.■sito. 225545; artigos de vestuá
rio entrados em maio, 200700; 
dinhfiro recebido do cofre cen
tral, f)í>85(i; lotai. 495%2. Déiii- 
tus a pagar, 205700; saldo a fa
vor. 29^262 réis. Caixa de As
sistência: saldo em 30 de abril. 
251322: receita de maio. .25928: 
despeza, 00. Saldo em 31 de 
maio. 25928. Te/.ouraria de fi
nanças: dinheiro que ficou do 
mez. anterior, 56; receita d.e maio, 
14,4640 réis. Proveniente de sub
sidio da junta de paróquia, SàOOO: 
escola feminina. 35740; escola 
masculina. 15560; de Aldegale- 
ga, por intèrmedio de Sinfronio 
de Carvalho, 25800; da estação 
de Canha, 540: do posto do Re
gisto Civil, 1,5920; de Santo Es
tevam, 240; de Alcochete, 120; 
da Craveira (Pegões), 400;. ven
da de papel em Malhou, 220; 
venda de impressos, 100; total, 
14)696; pSgamentos efétuados á 
Cantina Escolar, 55856: á Caixa 
de Assistência, 25928; molduras, 
caixilhos e uma peça de cordão 
de sêda, 460; duas mil quotas, 
1̂ 200; utensilios escolares, 45780 
réis; papel de musica e puchado- 
res. 280; fichas,. 120; soma, 
145424. Dinheiro em cofre, 272. 
Débitos a pagar, 45335, prove
nientes de livros de estudo, 
2:)520; de utensilios escolares, 
li?li5 réis; de uma caixa para 
puSfda de artigos de uniformes, 
700. Movimento de cobrança: 
por cobrar em 1 de maio confor 
me contas dadas á Junta de Ins- 
péoão Administrativa, 355860; 
recebido durante o mez, 115320 
réis; ficou por cobrar, 245540, 
que com 95280 de quotas de ju 
nho perfaz a quantia de 335820 
réis. líesnmo geral: saldo da Co
operativa. 105035; da Caixa de 
Assistência. 28$250; na Cantina 
Escolar, 295262; Tezouraria 
Central, 272; documentos por 
cobrar, 335820; soma. 1015639. 
Déhitos a pagar, 45335; saldo 

31 de maio, 975304 réis. Mo
vimento social: socios ezistentes 
™ 30 de abril, 455; admitidos 
<jtn m;’ io. 102; ezistentes em 31 
«e maio, 557. Tribunal Ipfantil. 
I^sde 1 de janeiro de 1911 a 30 
oe novembro do mesmo ano: Cri- 
nws infantis, conforme o apura
mento feito pela diréção, coadju
v a  pelos professores de Canha: 
a>iimais maltratados á cacetada, 
16; á pedrada, 63: a pontapés, 10; 
hortos á cacetada, 3; ninhos des- 
trnidos, 43; aves necessárias á 
abI'icultura, 38 mortas; vidros 
quebrados nas janelas, 27; con- 
‘"zões provenientes da agressão 
eRtre crianças, 14; árvores des
cuidas, 7; maltratadas, 17; total 
(le, crimes infantis, 238. Desde a 
€&istencia do Tribunal infantil 
ate 31 de maio, isto é, durante 6 
toezes, praticaram-se os segnin- 
es cr>mes infantis: animais mal- 
ratados á cacetada, 7; á pedra- 
a> 18; a pontapés, 1; morto á 

j^etada, 1; ninhos destruidos,
' aves mortas, 9; vidros que- 
rados, 3; contttzões entre crian- 
âs>3; árvores destruida.s, 1; mal 
atadas. 4; total, 53. Verifican- 
°‘Se ter esta instituição dado na 

Fatica ótimos resultados, tanto 
™a,s que apenas 8 lj2 °[n d’esses 
„[ímes foram praticados pelas 

Jauças das escolas, cuja fre-

j quencia é superior a 100 alunos 
; de ambos os sexos. No final foi 
jjesolvido festejar o prócimo ani 
versario em 30 do corrente e em
1 de julho prócimo, com um ban 
quete ás crianças das escclas. 
inaugurando-se n’esse dia a Can
tina Escolar, que começará a 
funcionar immediatamente, forne
cendo ás crianças pobres que 
frequentam as escolas, álém do 
vestuário que forem necessitan
do. uma refeição diaria que lhes 
permita ir ás aulas com regulari
dade, inaugurando-se'' tambem a 
exposição infantil, composta de 
trabalhos escolares. ISia sessão 
solene descerra-se a planta do 
Jardim Infantil e conferem-se ás 
crianças das escolas que melhor 
se tenham evidenciado na defeza 
das árvores e dos animais-, diplo 
mas de honra, e ás restantes 
compêndios de moral sobre os 
deveres que temos para com os 
animais. Tomou se tambem co
nhecimento da iniciativa dos so
cios José Correia Louro, João 
José da Fonseca e Joaquim Ma
ria Saltão, de abrirem uma subs
crição entre a população para 
oferecerem a esta sociedade o di
nheiro preciso para poder vir a 
esta vila uma banda de musica 
no dia da festa do aniversario, 
assim como o dinheiro preciso 
para alguns foguetes, sendo re
solvido louval-os e organisar pa
ra esses dias kermesses e um 
bando precatorio, com o caráter 
de cortejo cívico.

F a S í a  d e  e s p a ç o
Por falta de espaço fica nos 

para a semana alguns originais 
já  compostos, de que pedimos 
desculpa.

A N N U N C I O S

ANUNCIO

COMAftCA BE ALDEGALEGA
num

(S .a p n líik a e á o )

N o  d ia  23 d o  c o r r e n t e  

m e z ,  p e l a s  11 h o r a s ,  á 

p o r t a  d a  c a s a  q u e  s e r v i u  

d e  r e s i d e n c i a  d a  f a l e c i d a  

M a r i a n a  d a  C o n c e i ç ã o  

G a r c i a ,  á  r u a  d e  S a n t o  

A n t o n i o ,  d a  v i la  d e  C a 

n h a ,  v ã o  p e l a  p r i m e i r a  v e z  

á  p r a ç a  p a r a  s e r e m  a r r e 

m a t a d o s  p o r  q u e m  m a i o r  

p r e ç o  o f e r e c e r ,  a c i m a  d o  

v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  o  s e 

g u i n t e : — 8 c a d e i r a s ,  8  b a n -0 ,

c o s ,  5 a r c a s  d e  p i n h o ,  i 

c a i x a  d e  m a d e i r a  d e  f o r a ,  

t r e s  m e z a s  d e  p i n h o ,  u m a  

m e z a  d e  m a d e i r a  d e  f ó r a .

1 c , . tn a  d e  m a d e i r a  c o m  

c o l c h ã o  e  e n x e r g ã o ,  i t a 

r i m b a  c o m  e n x e r g a ,  i la- 

v a t o r i o ,  t o d a  a  l o u ç a  d e  

b a r r o ,  c o p o s  e  g a r r a f a s ,  4 

c a n d i e i r o s ,  1 m e d i d a  d e  20  

l i t r o s ,  1 d i t a  d e  10 l i t ro s ,  

t p o t e  c o m  c e r c a  d e  5 l i

t r o s  d e  a z e i t e ,  s e i s  t a c h o s  

e u m a  b a c i a  d e  a r a m e ,  2 

c e r t ã s  d e  c o b r e ,  1 p i p a  

c o m  c e r c a  d e  3 a l m u d e s  

d e  v i n h o ,  3 p i p a s  v a s i a s ,  1 

d o r n a  d e  m a d e i r a ,  2 a n c i 

n h o s  d e  f e r r o ,  8  t o a l h a s  

d a l g o d ã o ,  6  l i g a d u r a s ,  6  

g u a r d a n a p o s ,  1 f r o n h a ,  5 
p a n o s ,  5 s a c o s  d e  c h i t a ,  1

c o b e r t a  d e  c h i t a ,  1 r o d a 

p é  d e  p a n o ,  1 c o l e t e ,  3 
p a n o s  d e  c r o c h e t .  2 f r o 

n ha s ,  1 p a r  d e  c a l ç a s ,  2 

c a s a c o s  d e  p a n o  p r e t o ,  1 

d i t o  d e  c h i t a ,  2 sa ias ,  3 
l e n ç o s ,  1 c o b e r t o r ,  2 b a n -  

d e j a s  2 l e q u e s ,  2 e s c o v a s ,

2 c e s t a s  d e  v e r g a ,  1 a r c a 

d a  d e  o u r o ,  1 f e r r o  d e  e n 

g o m a r ,  1 b u l e  e  u m  assu -  

c a r e i r o .

N o  d i a  3o  d o  c o r r e n t e  

m e z ,  p e l a s  12 h o r a s ,  á 

p o r t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  

d ’ e s t a  c o m a r c a ,  v o l t a m  

pe la  2 . a v e z  á  p r a ç a  p a r a  

s er  a r r e m a t a d o  p o r  q u e m  

m a i s  d e r ,  a c i m a  d e  m e t a 

d e  d o  v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  

o  s e g u i n t e :

U m a  c a s a  t e r r e a  c o m  

4  c o m p a r t i m e n t o s  e  q u i n 

tal  c o m  u m a  o l i v e i r a ,  p a r 

r e i r a  e  p e s e g u e i r o ,  s i t u a d a  

n a  r u a  d e  S a n t o  A n t o n i o ,  

d a  v i l a  d e  C a n h a ,  a v a l i a d o  

e m  4 0 $ 0 0 0  r é is  e  v o l t a  

á  p r a ç a  p o r  2 o $ o o o  ré is ;  

U m a  c a s a  t e r r e a  c o m  2 

c o m p a r t i m e n t o s ,  s i t u a d a  

n o  L . a r g o  a t r a z  d a  E g r e j a ,  

d a  v i l a  d e  C a n h a ,  a v a l i a d a  

e m  2 8 ^ 0 0 0  r é i s  e  v o l t a  á 

p r a ç a  p o r  14,^000 ré is .

Est es  b e n s  p e r t e n c e m  

a o  e x p o l i o  d e i x a d o  p o r  

M a r i a n a  d a  C o n c e i ç ã o  

G a r c i a ,  m o r a d o r a  q u e  fo i  

e m  C a n h a ,  e v e n d e m - s e  

e m  v i r t u d e  d o  q u e  d i s p õ e  

o  a r t i g o  6 9 3  d o  C o d i g o  

d o  P r o c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R ib a t e j o . ,  

12 d e  j u n h o  d e  1912.

O E S C R IV Á O

João Frederico de Brito
Figueirôa Junior.

Verifiquei a exactidão

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Mota Prego.

6 8 0 :0 0 0  RÉIS

E m p r e s t a - s e  e s t a  q u a n 

t ia a 8 ° [ 0 s o b r e  h i p o t é c a .  

T r a t a - s e  c o m  G u i l h e r m i n a  

B a r b a r a  d e  O l i v e i r a ,  v i u v a  

d e  J o a q u i m  d a s  F o l h a s ,  

n ’e s t a  v i la .

ANUNCIO

COMARCA DE ALDEGALEGA

( f i . a p B a l í l ã c a ç á o )

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i 

r e i t o ,  e  c a r t o r i o  d o  e s c r i 

v ã o  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  c o r 

r e m  é d i t o s  d e  3o  d i a s ,  a 

c o n t a r  d a  s e g u n d a  e  u l 

t i m a  p u b l i c a ç ã o  d o  p r e 

s e n t e  a n n u n c i o ,  c i t a n d o  o  

e z e c u t a d o  J o s é  D i a s  S a r 

g e n t o ,  s o l t e i r o ,  t r a b a l h a 

d o r ,  d e  S ã o  F r a n c i s c o  d e  

A l c o c h e t e  e  a u z e n t e  e m  

p a r t e  i n c e r t a ,  p a r a  n o  p r a 

z o  d e  10 d ia s ,  p o s t e r i o r

a o  d o s  é d i t o s ,  p a g a r ,  n o  

c a r t o r i o  d o  m e s m o  e s c r i 

v ã o ,  a q u a n t i a  d e  3y $355 
ré is ,  p r o v e n i e n t e  d e  c u s 

tas ,  s e l l o s  e  m u l t a  e m  q u e  

fo i  c o n d e m n a d o  n o s  a u 

t o s  d e  p o l i c i a  c o r r e c i o n a l  

q u e  l h e  m o v e u  o  M i n i s 

t é r i o  P ú b l i c o ,  p e l o  c r i m e  

d e  f u r t o ,  o u  n o m e a r  b e n s  

á p e n h o r a  s u f i c i e n t e s  p a r a  

s e u  i n t e g r a l  p a g a m e n t o ,  

b e m  c o m o  d a s  c u s t a s  e  

s e l l o s  p r o v á v e i s  d a  r e s p e 

c t i v a  e z e c u ç ã o ,  a t é  f in a l ,  

s o b  p e n a  d e  se  d e v o l v e r  

e s s e  d i r e i t o  a o  r e s p e c t i v o  

a g e n t e  d o  M i n i s t é r i o  P ú 

b l i c o ,  n a  q u a l i d a d e  d e  

e z e q u e n t e .

A l d e g a l e g a ,  6  d e  j u n h o  

d e  1912.

Verifiquei a ezatidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Mota Prego.
o  E S C R IV Á O

Pedro José Bandeira

ANUNCIO

IATEJ
(l.a paslílicação)

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i 

r e i t o ,  d e l i b e r a ç ã o  d o  c o n 

s e l h o  d e  f a m i l i a  e  a c ô r d o  

d o s  i n t e r e s s a d o s  m a i o r e s  

n o  i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o 

g i c o  a q u e  se p r o c e d e  p o r  

o b i t o  d e  L u i z  J e s u i n o  C a r 

d e i r a  e  c a b e ç a  d o  c a s a l  

a v i u v a  M a r i a  I z a b e l  C a -  

n e s t r e i r a  C a r d e i r a ,  d ’ e s -  

ta  v i l la ,  v a i  á  p r a ç a  á  p o r 

ta  d o  T r i b u n a l  d e s t a  c o 

m a r c a  n o  d i a  7 d e  j u l h o  

p r ó c i m o ,  p e l a s  12 h o r a s ,  

p a r a  s e r  v e n d i d o  p e l o  

m a i o r  p r e ç o  q u e  f o r  o f f e 

r e c i d o  s o b r e  o  a b a i x o  d e 

c l a r a d o ,  o  s e g u i n t e  p r e d i o :

U m a  m o r a d a  d e  c a s a s  

c o m  q u i n t a l ,  c o n h e c i d a  

p e l a  c a s a  d o  f o r n o ,  n a  r u a  

d o  C o l l e g i o ,  d ’ e s t a  v i l la ,  

p r a z o  f o r e i r o  e m  5o  r é i s  

a n n u a e s  c o m  l a u d e m i o  d e  

q u a r e n t e n a  á  C a m a r a  M u -  

n i : i p a l  d ’ e s t e  c o n c e l h o ,  e 

o  d o m i n i o  ut i l ,  p o s t o  e m  

p r a ç a ,  n o  v a l o r  d e  4 2 8 ^ 0 2 5  

ré is .

S ã o  c i t a d o â  p a r a  a r e 

f e r i d a  p r a ç a  q u a i s q u e r  c r é 

d o r e s  i n c e r t o s  n o s  t e r m o s  

d o  n ú m e r o  i . °  d o  a r t i g o

8 4 4 . 0 d o  C ó d i g o  d e  P r o 
c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,

14 d e  j u n h o  d e  1912.

o  E S C R IV Ã O

Antonio Julio Perira 
Montinho.
Verifiquei a ezátidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O  

Motta Prego.

A N U N C I O

IIÍJAR

AO RIBATf
—  i . “ O F I C I O  —

.4CÇÃ© 5» 13 ©IVOIS€’SO 

( í ' . a pssfoSicação)

P o r  s e n t e n ç a  d e  6  d e  

m a i o  f i n d o ,  q u e  t r a n s i t o u  

e m  j u l g a d o ,  fo i  j u l g a d a  

p r o c e d e n t e  e  p r o v a d a  a  

a ç ã o  d e  d i v ó r c i o  l i t i g i o s o  

r e q u e r i d a  p o r  G e r t r u d e s  

d ’A s s u n ç ã o  P e d r o s o ,  m o 

r a d o r a  e m  A l h o s  V e d r o s ,  

d ‘ e s t a  c o m a r c a ,  c o n t r a  s eu  

m a r i d o  M a n u e l  D i a s  M o 

r e i r a ,  r e s i d e n t e  n a  G u i n é ,  

e a u t o r i s a d o  o  d i v ó r c i o  

d e f i n i t i v o  e n t r e  o s  r e f e r i 

d o s  c ô n j u g e s  c o m  o s  f u n 

d a m e n t o s  d o s  n ú m e r o s  4 °  

e  5.° d o  a r t i g o  4 . °  d o  d e 

c r e t o  d e  3 d e  n o v e m b r o  

d e  1 9 1 0 .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  

2 3  d e  m a i o  d e  1 9 1 2 .

O E S C R IV Á O

João Frederico de Brito 
Figueirôa Junior. ■

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Motta Prego. 

ANtJNCIO

( l . a p u b S I c a ç ã o )

P o r  s e n t e n ç a  d e  e s t e  
J u i z o ,  d e  4  d o  c o r r e n t e ,  

e  n o s  a u t o s  d e  a c ç ã o  d e  

d i v o r c i o  q u e  F i l i pe  M a r 

q u e s  M o r g a d o ,  d e  A l h o s  

V e d r o s ,  m o v e u  c o n t r a  

s u a  m u l h e r  E m a  d a  C o s 

ta  M o r e i r a ,  d ’ah i ,— fo i  a u -  

c t o r i s a d o  o  d i v o r c i o  d o s  

r e f e r i d o s  c ô n j u g e s ,  n a  

c o n f o r m i d a d e  d o  n ú m e 

r o  i . °  d o  a r t .  4 . 0 d o  D e 

c r e t o  d e  3 d e  N o v e m b r o  

d e  19 1 0 ,  e  d e s i g n a d o  o  

d i a  17 d o  c o r r e n t e ,  p e 
l as  14  h o r a s ,  n o  T r i b u n a l  

J u d i c i a l  d ’ e s t a  c o m a r c a ,  

p a r a  u m a  c o n f e r e n c i a  e n 

t r e  o s  c ô n j u g e s  d i v o r c i a 

d o s ,  v i s t o  h a v e r  f i l h o s  d e  

m e n o r  i d a d e .

O  q u e  se  f a z  p ú b l i c o ,  

e m  c u m p r i m e n t o  e  p a r a  

o s  e f f e i t o s  d o  ar t .  19 . °. d o  

c i t a d o  D e c r e t o .

A l d e g a l e g a ,  10 d e  Ju
n h o  d e  1912.

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Motta Prego.
O E S C R IV Á O

Pedro José Bandeira.



o  D O M I N G O

TIPOGRAFIA IODEESA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide% e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, pro g r ani

mas, participações diversas, cir
culares,, livros, p a r e /  commer- 
cial, rótulos para expediente de 
farmácia , e/c., etc.

Impressões de luxo a côres, a  

o i / r o ,  prata, bronze e cobre.
Emcarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

H g T M f g V :  - - - - CÃZÃ COIfERCIAL
ji

D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

B IL H E T E S  DE V IS IT A
Em  cartão especial a 200, Soo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  r m  o cento.

Homposicão e impressão í)c jornaes em toòos os íormaíos para 0 que tem materiaí suír
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 

ment, Grit^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4  cy~ 

i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  

d e  5 o o  r é i s  e  a p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e tc .

B Í  CS11ATIS

1 9 - R U A  DA CALCADA- 1 2

A L D E G A L E G A

VIDA POLITICA
P O R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24— 1.°

Lisb ô a

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A Ç Ã O  M O D E R N A

Assim se intitula o décimo volume 
d ’esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
Todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se, principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o- 
cultas, ás quais elle tem sempre an 
dado indissoluvelmente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
títulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o am or—O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor— Satanismo 
e demonolatrla— A  posse diabólica— 
As cerimónias do Si.bbat—A missa 
negra— A  redemção da mulher— Os 
bispos de Satanaz—0  vampirismo — 
Os encantamentos— Os tihros afrodi
síacos—A  evocação dos mortos—A 
arte talismânica no am or—A  lingua
gem das flores—A  adivinhação em a- 
m or—A astrologia e o amor — Os so
nhos e o amor—A musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E .  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial— o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Naeour—concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso • táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor
tancia. Para 0 Brazil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra 
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  ins

t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i 

c a  q u e  se p u b l i c a  e m  P o r 

t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i 

c ia s ,  ( )3— Lisbôa.
a í i .  *1* >.'> í i -  jSfe. »5S S S L  í?*.

ti# *&

Director— Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS- DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro tãosugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R 1 0 , que cons
titue o nôno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissima de investigação histórica- 
desde os te.mpos mais remotos da Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda d-i virgindade da mãe de Christo, mostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata-se da historia das Immaculadas
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas 
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Virgens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um delicioso sabôr romântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé relig iosa.. .  E  todas ellas. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecun.iantes. do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do So l e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris- 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

VoIassBses p u b licad o s
I —A  E G R E JA  E  A  L IB E R D A D E ,  por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q S U IM O , por Araon.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A C A C O ? por Denoy.
IV — NÃO  C R E IO  EM  D E U S . por Timótheon.
V —A V ID A  N O S A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S ,  por D'01bac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu 

miac.
V I I I— N A  A U R O R A  DO  S E C U L O  X X ,  por Lu iz Buchner.

Acaba dc a p p a re ccr o
I X —A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre  Saintyves.
Preço de cada livro, em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se, pelo correio, para todas 
as terras, mediante a sua importancia. Para o Brazil. accresce o porte e 0 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44—L IS B O A .

JOSÉ DA SILVA TH 110TE0
íieíoj oaria e Ourivesaria 

S E M  R IV A L
573 --W--

O proprietário d'este estabelecimento roga á sua nume
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria £  ourivesa- 
r >1 onde se encontra um completo sorti io  de relogios em 
p ata e aço dos melhores fabricantes. Relogios de sala e des- 
p.-rtadores por preços sem competencia. Completo sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiam 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to
dos os apei feiçoamentos modernos para a qual contratou um 
official hab.litado para todo o genero de trabalhos, tais como: 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fabrica qualquer 
objecto em ouro 011 prata median e encommenda e com to
da a rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanica. Concertos em 
gramophones, caixas de musica e apparelhos eléctricos, etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devoiver as 
imponancias justas quando estes não estejam á vontade do 
freguez. 1 rabalhos para os coilegas, 20 °|0 de desconto.

T odos os trabalhos são g a ra aííd o s  
p o r Eim asssEo

PRAÇA DA REPUBLICA, 6 8 , 7 0  E 71
(Vcjgo , Praça Serpa P in to )

— =  A L D E G A L E G A  = —

A  medicina vegetal, será a prim itiva. m,;s é a mais natural, a mais prom 
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en:ontram sem custo E ’ 
uma industria iegal. scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, utii 
em todas as casas — O i . °  volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principae's enfermidades e a sua cura pela tberapeutica ve
getal», raizes, folhas, tlôres e fructos, ctc.— O 2.0 vol. tambem de 17Õ pág. 
trata da «déscripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazii. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

, F R A N C IS C O  S IL V A
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